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debêntures são garantidas por: 1. Alienação fiduciária de 100% das ações 
de emissão das emissoras. 2. Cessão Fiduciária de todos e quaisquer direi-
tos presentes e futuros, decorrentes da exploração das concessões objeto 
dos contratos de concessão mencionados na nota explicativa nº 1. 3. Para 
as debêntures da controlada indireta Nascentes das Gerais também há ga-
rantia em forma de fiança da controlada indireta AB Concessões.
11. Fornecedores - Consolidado
  31/12/2013 31/12/2012
Fornecedores de serviço construção (i)  40.205 51.785
Fornecedores de serviços operacionais (ii)  10.916 3.914
Outros  4.545 1.127
Total  56.354 56.826
(i) Os principais saldos referem-se a fornecimento de obras de conservação 
especial. (ii) Os principais saldos referem-se, basicamente, a fornecimento 
de equipamentos para arrecadação de pedágio eletrônico, serviços médicos 
de atendimento aos usuários, combustíveis e lubrificantes, equipamentos de 
fibra ótica, painéis de mensagens, dentre outros.
12. Obrigações Tributárias - Consolidado
  31/12/2013 31/12/2012
PIS e COFINS  3.318 2.973
ISS  4.554 4.088
IRRF  31 201
Outros  742 729
Parcelamentos fiscais - PIS e COFINS (1)  1.639 3.304
Total  10.206 11.295
Circulante  10.284 9.879
Não circulante  - 1.416
(1) Refere-se ao parcelamento de PIS e COFINS da controlada indireta Co-
linas, baseado nas Leis no 10.522/02 e no 10.637/02. Em 15 de outubro 
de 2009 a controlada indireta requereu o parcelamento dos débitos junto 
a Secretaria da Receita Federal. O valor original dos débitos parcelados é 
de R$4.782 referente à COFINS e R$1.036 referente a débitos de PIS. Os 
débitos foram atualizados por multa de R$1.163 e juros de R$227 sendo 
o total de débitos parcelados R$7.209 (R$5.925 de COFINS a e R$1.284 
de PIS). O parcelamento foi realizado em 60 parcelas mensais e o valor de 
cada parcela mensal é acrescido de juros equivalentes à taxa referencial do 
Sistema Especial de Liquidação e Custódia (Selic) para títulos federais, acu-
mulada mensalmente. O não pagamento das parcelas mensais nos prazos 
estipulados acarretará o cancelamento do parcelamento pela Receita Fede-
ral. Em 31 de dezembro de 2013 a empresa já havia realizado o pagamento 
de 51 parcelas. No decorrer do exercício findo em 31 de dezembro de 2013 
e de 2012 foram pagos, respectivamente, os montantes de R$1.800 (R$345 
referentes ao parcelamento de PIS e R$1.455 ao de COFINS) e R$1.829 
(R$326 referentes ao parcelamento de PIS e R$1.503 a COFINS). 13. Tran-
sações com Partes Relacionadas: As transações realizadas e os saldos 
correspondentes estão demonstrados a seguir:
        Controladora
Saldos patrimoniais  31/12/2013 31/12/2012
Passivo não circulante - controladas indiretas:
Rodovia das Colinas S.A. (a)  229.532 207.852
Atlantia Bertin Concessões S.A.  82.345 82.345
  311.877 290.197
Transações  31/12/2013 31/12/2012
Despesas financeiras líquidas - 
 controladas indiretas:
Rodovia das Colinas S.A.  (21.680) (9.342)
        Consolidado
Saldos patrimoniais  31/12/2013 31/12/2012
Ativo circulante:
Adiantamentos a fornecedores - ligadas:
Contern Construções e Comércio Ltda.  - 1.500
Ativo não circulante - ligadas:
Atlantia Bertin Participações S.A.  - 722
Cibe Participações e Empreendimentos S.A.  - 592
Meridional STR Serviços Técnicos 
 em Rodovia Ltda.  - 241
  - 1.555
Debêntures - ligadas:
Infra Bertin Empreendimentos e 

Participações S.A. (b)  1.132.233 651.603
Intangível - ligadas (e):
Contern Construções e Comércio Ltda.  1.500 1.500
Scafati Participações e Empreendimentos Ltda.  - 573
GTE - Grupo de Tecnologia e Eng. Ltda.  - 9.222
  1.500 11.295
Passivo circulante  31/12/2013 31/12/2012
Fornecedores de serviços - ligadas:
Contern Construções e Comércio Ltda.  - 357
CSCL Assessoria Empresarial Ltda.  167 333
Concessionária SPMAR S.A.  6 6
Autostrade Concessões e Participações 
 Brasil Ltda.  688 -
GTE - Grupo de Tecnologia de Eng. Ltda.  - 191
Monte Verde de Lins Empresa Im. Ltda.  49 -
  910 887
Passivo não circulante - ligadas:
NAG - Núcleo de Apoio a Gestão Ltda.  - 2.129
GTE - Grupo de Tecnologia e Eng. Ltda.  - 54
Autostrade Concessões e Participações 
 Brasil Ltda.  - 18.244
  - 20.427
Transações  31/12/2013 31/12/2012
Custos (despesas) - coligadas:
Scafati Participações e Empreendimentos Ltda.  - (2.982)
HB Rental Machines - Aluguel de veículos  - (291)
Monte Verde de Lins Empresa Im. Ltda.  - (405)
CSCL Assessoria Empresarial Ltda.  - (4.037)
Autostrade Concessões e Participações 
 Brasil Ltda.  1.004 (18.640)

 1.004 (26.355)
Transações  31/12/2013 31/12/2012
Receitas (despesas) financeiras líquidas:
Infra Bertin Empreendimentos e 

Participações S.A. (d)  103.758 31.603
Autostrade Concessões e Participações 

Brasil Ltda.  (347) -
 103.411 31.603

(a) A controlada indireta Colinas possuía mútuo com sua antiga controla-
dora Cibe Investimento e Participações S.A. Esse saldo foi transferido, em 
29 de junho de 2012, para a Companhia, sobre o qual incidem juros de 
130% das taxas médias diárias dos depósitos interfinanceiros - DI de um 
dia, expressa de forma percentual ao ano, base 252 dias úteis, tendo como 
vencimento o prazo de 5 anos, podendo ser renovável por igual período. 
(b) Debêntures ativas: Em 29 de junho de 2012 a Companhia emitiu 1.800 
debêntures simples, não conversíveis em ações, da espécie quirografária, 
com valor unitário de R$500 e valor total de R$900.000 mil, com vencimento 
em 29 de dezembro de 2013. A controlada Colinas adquiriu 800 debêntures, 
totalizando R$400.000 e a controlada Triângulo do Sol adquiriu 1.008 de-
bêntures, totalizando R$500.000. As debentures são atualizadas a 100% da 
variação acumulada das taxas CDI, acrescida de juros que variam de 2,80% 
a 3,20% ao ano, que serão pagos integralmente na data de vencimento. 
Estas debêntures foram repactuadas em 11 de dezembro de 2013 e seu 
vencimento prorrogado para 28 de janeiro de 2014. Conforme mencionado 
na nota nº 14, o vencimento destas debêntures foi prorrogado para o dia 26 
de fevereiro de 2014 e posteriormente para 15 de outubro de 2020. Os re-
cursos da emissão das referidas debêntures, foram investidos no sistema de 
concessão do Rodoanel Leste, através da Infra Bertin Empreendimentos e 
Participações S.A.. O pagamento destas debêntures ocorrerá, primariamen-
te, através do caixa gerado pela operação do Rodoanel Leste, bem como 
pela operação das demais empresas concessionárias de rodovias controla-
das pelo Grupo.  (c) Adiantamentos relacionados à prestação de serviços 
de construção e de gestão técnica das obras, classificados no grupo de 
intangível, que se referem a obras de melhoria da rodovia da controlada 
indireta Nascentes das Gerais. Parte substancial dos serviços foi concluída 
em fevereiro de 2013. (d) Refere-se à prestação de serviços contábil, finan-
ceiro, fiscal, de recursos humanos e jurídico. A remuneração dos principais 
administradores, que compreendem administrador e empregados com auto-
ridade e responsabilidade pelo planejamento, direção e controle das ativida-
des da Companhia e de sua controlada e controladas indiretas, é composta 
exclusivamente de benefícios de curto prazo, cujo montante destinado e 

reconhecido como despesa no resultado consolidado do exercício findo em 
31 de dezembro de 2013 é de R$5.399 (R$1.040 em 2012). A Companhia 
não oferece benefícios de longo prazo, de rescisão de contrato de traba-
lho, plano de previdência privada ou remuneração baseada em participa-
ções societárias. 14. Credor pela Concessão: Refere ao saldo do ônus da 
concessão, composto pelos valores devidos ao D.E.R./SP pela outorga das 
concessões das controladas indiretas Colinas e Triângulo do Sol. Colinas: 
O valor do ônus da concessão será liquidado em 240 parcelas mensais e 
consecutivas, tendo sido paga a primeira parcela em março de 2000. Os 
montantes são reajustados pela mesma fórmula e nas mesmas datas em 
que o reajustamento for efetivamente aplicado às tarifas de pedágio, com 
vencimento no último dia útil de cada mês. Os saldos foram calculados a 
valor presente à taxa de 6%, conforme mencionado na nota explicativa nº 
2.5. Triângulo do Sol: O valor do ônus da concessão será liquidado em 240 
parcelas mensais e consecutivas, tendo sido paga a primeira parcela em 
junho de 1998. Os montantes são reajustados pela mesma fórmula e nas 
mesmas datas em que o reajustamento for efetivamente aplicado às tarifas 
de pedágio, com vencimento no último dia útil de cada mês. Os saldos foram 
calculados a valor presente à taxa de 5%, conforme mencionado na nota 
explicativa nº 2.5. As tarifas de pedágio das controladas Colinas e Triângulo 
do Sol são reajustadas anualmente no mês de julho com base na variação 
do Índice Geral de Preços do Mercado (“IGP-M”) ocorrida até 31 de maio de 
cada ano. Em decorrência da Deliberação do Conselho Diretor da Agência 
Reguladora de Serviços Públicos Delegados de Transportes do Estado de 
São Paulo (“ARTESP” ou “Poder Concedente”), de 27 de junho de 2011, o 
Poder Concedente elaborou e as controladas indiretas concordaram com 
o Termo Aditivo e Modificativo (“TAM”) nº 25 de 1º de dezembro de 2011, 
que definiu a substituição do índice de reajuste das tarifas de pedágio do 
IGP-M para o Índice Nacional de Preços ao Consumidor Amplo (“IPCA”), 
a fim de uniformizar toda a sistemática de reajuste de tarifas de pedágios 
de rodovias, sendo mantida a periodicidade anual e mês de referência do 
ajuste. A alteração do índice do reajuste implicará na revisão contratual 
em base anual, junto ao Poder Concedente, para verificação de existência 
de desequilíbrio econômico decorrente da utilização do novo índice, que 
poderá determinar o reequilíbrio em favor das controladas indiretas ou do 
Poder Concedente, através de alteração do prazo de concessão ou por ou-
tra forma definida em comum acordo entre as partes. As cláusulas deste 
TAM passariam a vigorar a partir de 1º de julho de 2013. Entretanto, por 
Deliberação Extraordinária do Conselho Diretor da ARTESP de 27 de junho 
de 2013, a ARTESP autorizou o reajuste das tarifas de pedágio a partir 
de 1º de julho de 2013 mantendo como índice o IGP-M conforme previsto 
nos termos originais do contrato de concessão. Conforme determinação do 
governador do Estado de São Paulo, o reajuste das tarifas das controladas 
indiretas Colinas e Triângulo do Sol não foi repassado aos usuários, sendo 
o ônus desta medida assumido pelo Estado. A compensação dos impactos 
destas medidas está sendo analisada pela ARTESP. Até o momento foram 
determinados os seguintes procedimentos de compensação: (i) redução 
de 50% dos pagamentos variáveis mensais efetuados (ônus variável) por 
prazo indeterminado e (ii) implantação da cobrança dos eixos suspensos 
para caminhões. A apropriação contábil da redução do ônus variável deve-
rá ser formalizada através de uma TAM específica e a cobrança dos eixos 
suspensos para caminhões está em vigor desde a publicação da resolução 
do Governo do Estado de São Paulo. Outras medidas em estudo para a 
compensação dos impactos do não repasse do reajuste das tarifas são: (i) 
utilização de eventuais créditos que o Poder Concedente detenha contra 
a Companhia e (ii) se houver necessidade, utilização do pagamento dos 
valores fixos mensais (ônus fixo) devido. Para que estas medidas entrem em 
vigor é necessária a aprovação do Poder Concedente. O montante do ônus 
por concessão é apresentado como segue:
         Consolidado
     Valor presente    Valor nominal (*)
  31/12/13 31/12/12 31/12/13 31/12/12
Circulante
Direito de outorga (1)  29.176 27.559 30.075 28.410
Parcela variável (2)  1.242 2.181 1.242 2.181
Total  30.418 29.740 31.317 30.591
Não circulante
Direito de outorga (1)  101.273 117.570 119.334 142.209
  131.691 147.310 150.651 172.800
(*) Valores nominais atualizados até a data de encerramento do exercício, 
inseridos somente como informação adicional. (1) Refere-se ao preço da 
delegação do serviço público, representado pelo valor fixo conforme men-
cionado na nota explicativa nº 1. O montante ajustado a valor presente foi 

-
celas a vencer de janeiro a dezembro de 2014. O valor dessas parcelas foi 

Não circulante: atualizados com base na variação do IGP-M desde o último 
reajuste de pedágio até a data do balanço. O saldo total devido em 31 de 
dezembro de 2013 corresponde a 74 parcelas mensais da Colinas e 53 par-
celas mensais referentes à Triângulo do Sol. (2) O saldo variável da contro-
lada indireta Colinas correspondente a 3% da receita de pedágio e 25% das 
receitas acessórias efetivamente auferidas mensalmente, com vencimento 
até o último dia útil do mês subsequente. O saldo variável da controlada 
indireta Triângulo do Sol correspondente a 3% da receita de pedágio e das 
receitas acessórias efetivamente auferidas mensalmente, com vencimento 
até o último dia útil do mês subsequente. No decorrer do exercício findo em 
31 de dezembro de 2013 foram pagos ao Poder Concedente, respectiva-
mente, os montantes de R$51.607, R$28.557 referentes a direito de outorga 
fixo e R$23.050 variável (R$30.236 em 2012, R$13.848 referentes ao direito 
de outorga fixo e R$16.388 variável). As parcelas relativas ao valor nominal 
atualizado do direito de outorga, classificadas no passivo circulante e não 
circulante, apresentam o seguinte cronograma anual de vencimento:
  31/12/2013 31/12/2012
Ano 2013  - 28.416
Ano 2014  30.075 29.135
Ano 2015  30.730 29.135
Ano 2016  30.730 29.135
Ano 2017 a 2020  57.874 54.798
  149.409 170.619
15. Provisão para Riscos Trabalhistas, Cíveis e Tributários: As controla-
das indiretas têm reclamações judiciais pendentes de resolução e corres-
pondentes, fundamentalmente, a ações derivadas de responsabilidade civil 
em relação aos usuários das rodovias, bem como a processos trabalhistas 
e tributários. A Administração constituiu, com base na opinião de seus advo-
gados, uma provisão para cobrir as perdas que provavelmente possam de-
correr das referidas ações judiciais e estima que a decisão final destas não 
afete significativamente o fluxo de caixa, a posição financeira e o resultado 
de suas operações. A movimentação do saldo dos riscos cíveis, trabalhistas 
e tributários é conforme segue:
        Consolidado
  31/12/ Adi- Rever- Utili- En- 31/12/
  2012 ções sões zações cargos 2013
Riscos:
Cíveis (2)  5.707 1.927 (3.907) (1.441) 216 2.502
Trabalhistas (3)  2.806 2.316 (1.081) (1.397) 170 2.814
Tributários (4)  4.795 - (4.795) - - -
  13.308 4.243 (9.783) (2.838) 386 5.316
Depósitos judiciais:
Cíveis  (152) - - 152 - -
Total Líquido  13.156 4.243 (9.783) (2.686) 386 5.316
         Consolidado
   Passivos
   recebidos
   em
  31/12/ 29/06/ Adi- Rever- Utili- En- 31/12/
  2011 2012 (1) ções sões zações cargos 2012
Riscos:
Cíveis (2)  - 4.910 2.306 (661) (848) - 5.707
Trabalhistas (3)  - 4.928 28 (452) (1.698) - 2.806
Tributários (4)  - 15.400 - - (10.846) 241 4.795
  - 25.238 2.334 (1.113) (13.392) 241 13.308
Depósitos judiciais:
Cíveis  - (1.066) - - 914 - (152)
Total Líquido  - 24.172 2.334 (1.113) (12.478) 241 13.156
(1) Passivos assumidos através das transações societárias mencionadas 
na nota explicativa nº 1. (2) Correspondem substancialmente a processos 
envolvendo pleitos de indenização por perdas e danos, oriundos de aciden-
tes ocorridos nas rodovias. (3) Correspondem, principalmente, a pleitos de 
indenizações por danos materiais e morais e reclamações de horas extras 
e aviso prévio, não existindo processo de valor individual relevante. (4) In-

cluem os valores de principal, multa e juros, sendo que parte dos valores
foi liquidada em dezembro de 2012. O saldo remanescente é da controla-
da indireta Nascentes das Gerais e corresponde ao imposto de renda e à
contribuição social sobre a receita de contraprestação pecuniária, excluída 
da base de cálculo destes impostos em 2008, considerada, à época, como 
subvenção para investimento. A estimativa de desembolsos relacionados às
provisões para riscos, com base na opinião dos advogados, está demons-
trada a seguir:
Ano 2014  3.992
Ano 2015  749
Ano 2016 em diante  575
  5.316
Adicionalmente, as controladas indiretas são parte em processos cíveis (in-
denizações por acidentes nas rodovias) no valor de R$39.763 (R$33.490 em 
31 de dezembro de 2012), trabalhistas (horas extras, adicional de insalubri-
dade dentre outros) no valor de R$9.280 (R$4.448 em 31 de dezembro de 
2012) e processos administrativos (contestação de notificações aplicadas
pelo poder concedente referente a gerenciamento de indicadores contra-
tuais) no valor de R$34.071 (R$4.720 em 31 de dezembro de 2012) ainda 
em andamento, advindos do curso normal de suas operações, classifica-
dos como de risco possível por seus advogados, para os quais não foram 
constituídas provisões. 16. Provisão para Manutenção e Investimentos: 
Os valores registrados como provisão para manutenção e investimentos es-
tão ajustados a valor presente à taxa de 8% ao ano. São provisionados a
cada trecho de rodovia, com intervenções que ocorrem, em média, a cada
quatro anos. As provisões para investimentos são calculadas com base na 
melhor estimativa de gastos a serem incorridos com reparos, substituições,
serviços de construção e melhorias, considerando os valores até o final da
concessão, conforme descrito nas notas explicativas 1 e 2. A movimentação
do saldo das provisões para manutenção e investimentos é conforme segue:
  Manutenção Investimentos
  em rodovias em rodovias Total
Saldos em 31/12/2011  - - -
Saldos em 29/06/2012 (‘a)  57.372 104.740 162.112
Adições/atualização  45.076 2.473 47.549
Utilizações  (16.889) (13.715) (30.604)
Saldos em 31/12/2012  85.559 93.498 179.057
Adições/atualização  63.389 9.273 72.662
Utilizações  (34.664) (2.015) (36.679)
Saldos em 31/12/2013  114.284 100.756 215.040
Circulante  18.009 81.500 99.509
Não circulante  96.275 19.256 115.531
Total  114.284 100.756 215.040
(a) Passivos assumidos através das transações societárias mencionadas na
nota explicativa nº 1. 17. Patrimônio Líquido: a) O capital social em 31 de 
dezembro de 2013 é de R$738.653 (R$643.166 em 2012) e está represen-
tado por 209.254 (200.002 em 2012) ações ordinárias sem valor nominal, 
conforme demonstrado a seguir:
       31/12/2013       31/12/2012
  Quanti-  Quanti
  dade de Partici- dade de Partici-
  ações pação ações pação
  subscritas % subscritas %
Autostrade Concessões e 
 Participações Brasil Ltda.  104.628 50% 100.002 50%
Hauolimau Empreendimentos 
 e Participações S.A.  104.626 50% 100.000 50%
A Companhia foi constituída em 16 de dezembro de 2011, conforme Ata de 
Assembleia Geral, com capital inicial de R$1 representado por 800 ações or-
dinárias, nominativas e sem valor nominal. Em 29 de junho de 2012, através
de Assembleia Geral Extraordinária foi aprovado o aumento de capital em
R$643.165 com a emissão de 100.002 novas ações ordinárias, nominativas 
e sem valor nominal, passando o capital a ser de R$643.166. A integraliza-
ção de capital ocorreu através da conferência, pela Autostrade Concessões 
e Participações Brasil Ltda., de sua participação na Triângulo do Sol Parti-
cipações, conforme mencionado na nota explicativa nº 1. Ato contínuo foi
criada Reserva de capital no montante de R$240.635 referente a transações 
realizadas entre os acionistas que geraram variação de participação. Con-
forme mencionado na nota explicativa nº 1, as conferências de bens e obri-
gações foram efetuadas com base em laudos preparados por peritos inde-
pendentes na data base 31 de março de 2012 e a finalização das operações 
ocorreu em 29 de junho de 2012. Neste período ocorreram transações entre 
os acionistas que geraram variações de participação sendo a contrapartida
destas variações registrada em conta de Reserva de capital nas controladas
indiretas e de forma reflexa, no valor total de R$62.579, reduzindo a conta 
de Reserva de capital da Companhia. O valor registrado como Reserva de
capital referente ao Direito de outorga de concessão adquirido na combina-
ção de negócios no montante total de R$1.616.166, é líquido dos impostos 
diferidos incidentes e foi registrado de forma reflexa ao valor ajustado na 
controlada Triângulo do Sol Participações. Em Assembleia Geral Extraordi-
nária realizada em 1º de julho de 2013 foi aprovado o aumento de capital da
Companhia no valor de R$95.487 com a emissão de 9.252 novas ações or-
dinárias, nominativas sem valor nominal e conferencia ao capital da Compa-
nhia de 41.795.788 ações ordinárias de emissão da controlada Triangulo do
Sol Participações de titularidade dos acionistas Haulimau Empreendimentos
e Participações S.A. e Autostrade Concessões e Participações Brasil Ltda.
As conferências de bens e obrigações foram efetuadas com base em laudos
preparados por peritos independentes na data base 31 de dezembro de 
2012 e a finalização destas operações ocorreu em 1º de julho de 2013. Nes-
te período ocorreram transações entre os acionistas que geraram variações 
de participação sendo a contrapartida destas variações registrada em conta
de Reserva de capital na controlada Triângulo do Sol Participações e, de for-
ma reflexa na Companhia, no valor total de R$2.600, em conta de Reserva
de capital. Reservas de lucros e distribuição de dividendos: A reserva legal 
é calculada no final de cada exercício social, no montante equivalente a 5%
do lucro líquido, até o valor máximo estabelecido em Lei. O lucro remanes-
cente, após as destinações previstas em Lei e destinação de dividendos mí-
nimos obrigatórios de 25%, é classificado na rubrica “Lucros retidos” e tem
sua destinação decidida em Assembleia Geral Ordinária. Em 29 de junho de
2012, através de Assembleia Geral Extraordinária foi aprovada a distribuição 
de dividendos intercalares antecipados no valor de R$137.593 a então única
acionista Hauolimau Empreendimentos e Participações S.A.. Estes dividen-
dos foram pagos mediante cessão dos créditos com algumas empresas do
Grupo Bertin. Este fato gerou a distribuição de dividendos em excesso, após
o resultado auferido até 31 de dezembro de 2012 e complemento do ajuste
de avaliação patrimonial, de R$91.430 que foram absorvidos com os lucros 
do exercício findo em 31 de dezembro de 2013.
18. Receita Líquida - Consolidado: A receita é composta conforme abaixo:
  31/12/2013 31/12/2012
Receita com arrecadação de pedágio  973.339 464.692
Outras receitas - contraprestação pecuniária  7.948 4.346
Outras receitas  18.258 12.518
Receita de serviços de construção  69.265 68.571
Receita bruta  1.068.810 550.127
Impostos sobre a receita  (86.420) (41.478)
Outras deduções  (2.023) (1.081)
Receita líquida  980.367 507.568
19. Custos e Despesas por Natureza - Consolidado
  31/12/2013 31/12/2012
Despesas de conserva, manutenção e 
 operação das rodovias  (115.685) (79.299)
Despesas de depreciação e amortização  (344.965) (167.552)
Despesas com o ônus variável da concessão  (22.112) (13.632)
Despesas com prestadores de serviços  (39.986) (29.154)
Despesas com funcionários  (56.821) (27.760)
Despesas com materiais e equipamentos  (15.248) (13.272)
Despesas com construção  (69.265) (68.571)
Outras despesas  (15.972) (15.735)
Outras receitas, líquidas  678 921
Total  (679.376) (414.054)
Classificadas como:
Custo dos serviços prestados  (381.677) (257.043)
Gerais e administrativas  (298.377) (160.354)
Outras receitas operacionais, líquidas  678 3.343
Total  (679.376) (414.054)
20. Resultado Financeiro       Controladora
  31/12/2013 31/12/2012
Juros com partes relacionadas  (21.680) (9.342)

continua...


